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Resumo Simples

A proposta de produção de texto dissertativo-argumentativo é uma etapa eliminatória do ENEM – Exame Nacional do Ensino Médio, fato que indica a relevância de se discutir as representações sociais dos estudantes, desvendar a condição de produção do discurso e os fatores que influenciaram a maneira como pensam os sujeitos participantes do exame. Representações sociais, para Moscovici (1978), são formas de conhecimento do senso comum que não podem ser pensadas de forma isolada das dinâmicas sociais que lhes dão origem. Entendidas como mediação entre o individual e o coletivo, trata-se de um conceito ou pensamento que expressa a realidade social, conforme compreensão de um indivíduo ou grupo de indivíduos (MOSCOVICI, 1978). Nesse sentido é que foi proposto o problema dessa pesquisa. Em qual rede de significados estão ancoradas as representações de escrever bem a redação do ENEM? Para estudantes em preparação para o ENEM, quais imagens conferem objetivação (materialização) das representações de redação? Então, o objetivo geral dessa pesquisa é discutir os processos de ancoragem e objetivação das representações de redação, discutindo o que estudantes em preparação para o ENEM compreendem que seja um texto bem escrito. E os objetivos específicos são: descrever o panorama sobre a escrita escolar; discutir a influência do tema na produção da redação; analisar as estratégias de escrita orientadas durante o processo de preparação para o ENEM. A pesquisa está sendo realizada por uma abordagem metodológica qualitativa. Os trabalhos de Moscovici (1978), Jodelet (1989), Guareschi (1995), Marcuschi (1997), Lima (2010), Koch (2015), Rojo (2006) e documentos curriculares oficiais serviram de base para a revisão de literatura. Na pesquisa de campo, responderam o questionário alunos do 3º ano do Ensino Médio da rede privada de Montes Claros. Como instrumentos de coleta de dados foram utilizados o questionário e redações. Previamente, aos dados coletados consideramos que, nas orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (BRASIL, 1997), o objetivo para o trabalho com escrita é de promover condições para a emancipação dos alunos para atuação na sociedade, por meio de estratégias que utilizem as diferentes modalidades da língua em seus variados níveis. Assim, espera-se que os estudantes tomem o ato de escrever como expressão, para que possam produzir textos estruturados por diferentes gêneros textuais, sendo estimulada a escrita com significado, com sentido. No caso das informações coletadas, elas mostram que os estudantes escrevem pensando apenas na figura do avaliador do exame; e para isso, ancorando o ato de escrever redação nas orientações recebidas de seus professores sobre quais conectivos usar, na seleção vocabular e de citações decoradas, produzindo o texto pela lógica de um modelo pronto que pode ser melhor avaliado. Essa pesquisa justifica-se por discutir as representações de escrita dos estudantes, por analisar aspectos relevantes da produção textual dos alunos e suas escolhas lexicais e semânticas sociodiscursivas.

Referências
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília: MEC, 1997.
GUARESCHI, Pedrinho A. JOVCHELOVITCH, Sandra (Orgs.). Textos em representações sociais. 2 ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1995.
JODELET, D. Représentations sociales: um domaine em expansion. In D. Jodelet (Ed.) Les représentations sociales. Paris: PUF, 1989, pp. Tradução: Tarso Bonilha Mazzotti. Revisão Técnica: Alda Judith Alves Mazzotti. UFRJ – Faculdade de Educação, dez. 1993.
KOCH, Ingedore Villaça. ELIAS, Vanda Maria. Ler e escrever: estratégias de produção textual. 2 ed. São Paulo: Contexto, 2015.
LIMA, Elvira Souza. Dimensões da linguagem. São Paulo: Editora Interalia, 2009.
MARCUSCHI, Luiz Antônio. Oralidade e escrita. Goiás: Signótica, 9: 119-145. Jan/dez, 1997.
MOSCOVICI, Serge. A representação social da psicanálise. Trad. Por Álvaro Cabral. Rio de Janeiro: Zhar, 1978.
[bookmark: _GoBack]ROJO, Roxane. SCHNEUWLY, Bernard. As relações oral/escrita nos gêneros orais formais e públicos: o caso da conferência acadêmica. Linguagem em (Dis)curso - LemD, Tubarão, v. 6, n. 3, p. 463-493, set./dez. 2006.
[image: ]
image1.png
COPED
‘ XIV CONGRESSO NACIONAL DE PESQUISA EM EDUCAGAO
s

e INSTITUICOES EDUCACIONAIS,
Ll By INSERCAO SOCIAL E DEMOCRACIA

L 2PGE}

13 A16 DE JUNHO DE 2023





image2.png
COPED
XIV CONGRESSO NACIONAL DE PESQUISA EM EDUCAGAO




